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lif,

superprodução. EraUl os pre­
cos compensadores. O impor­
tador estrangeiro, julgando-
03" excessivos, contraia-se, não
comprando senão da mão pa­
ra a boca. Essa retração, na

procura, criava uma atmosfe­
ra de tamanha desconfiança
que até os próprios meios na­

cionais se deixavam contami­- - - - - - - - - -::- nar do pessimismo reinante.
Podia-se, meses atrás, regis­
trar este parado: a seca· ba­
tendo duro no interior; () ca­

fé alto, pela escassez deter­
minada por ela; e os circulos
cafeeiros passímistas quanto
aos dois futuros: o próximo
e o remoto. A extravagância
dessa situação psicológica che­
gava ao auge das apostas, fei­
tas em Santos e no RIo, em

torno da queda fa1,al dos pre­
ços. Jornais caríocas, deso­
r'íentados- anunciavam para
breve a calamidade da baixa
violenta das cotações, deccr­
rente da aventura da sua e­

ventual sustentação por a­

gentes do governo de S. Pau­
lo ou Federal, agindo nas
bolsas do país ou em Front
Street.
A realidade agora se dese­

nha. como se previu nesta co­

Iuna, desde os primeiros me­

ses do ano. O estio prolonga-RIO. ·19 (lUer1d.. ) - O .Ministério da Aeronautica divulgou I - Os regulamentos normais só- do incumbiu-se de defender
-

t b I' -. bre os cancelamentos voluntáriosas segum es ases para a ap reaçao das tarifas internacionais
ou involuntários e o reembolso, sozinho os preços satisfató-de passagei'l'ós: .

deverão ser aplicados; em nenhum dos do caíé."Acreditava-se emA - AS,tarifas entrarão em vigôr na data de sua publi- .
caso deverá ser facultado ao pas- safras de 16.300 mil sacas.eaeão: . ! sageíro obter passagem de ida por Entretanto. a última estima-

�

B - As tarifas de ida c volta nas circulares do circuito I pr;ço iníeriO� a norma PUblicà�a; tiva dá a safra brasileira cor­a�er!o! envolvendo uma ou mais travessias do Atlântico Sul, tarifas :Spve��ai� �:rfi��ft��� Pae Â: rente apenas com 13.600 mil50 serao aplicadas nos rumos das épocas seguintes: meríca do Sul. (Conc(ue na Z." pagina, letr� A)Rumo ao "norte", 1-10-52 a 31-3-52 e, rumo ao "sul" j _ - - - -
- - _. _ - - - - - - -l-I-52 a 31-5-52;

C - O desconto será de 20% concedido sôhre as tarifas E dnermaísde ida e volta nas circulares do circuito aberto desde starl"a ameaça aque, tanto a viagem de ida quanto a de volta, sejam efetuadas !
.nos periodos especíücados em B, acima;

.

I�
D - Quando a viagem rumo ao d .iI_

- - - - - '-- - - - - �ORTE fôr efetuada dentro do pe- e para Izaçao anodo estabelecido em "B" -e a via-
..i gern rumo ao SUL seja em perto-

I do não constante no mesmo item. • d ", ". I!!'\ t I'
ta tarifa será igual a soma da me- ín ustrla pau Ile ai tade da tarifa especial, metade ,la

.

...
"iílP,tarifa normal de ida e volta; I

_, E - As viagens deverão ser íní-
_'ciadas na America do Sul, entre

1-10-52 e 31-3-52;

147

RIO, 13 - Encontro, ao

regressar áo Brasil, a situa­
ção do café, a mais promisso­
ra posaivel. De uma catástro­
fe resultou uma reviravolta.
em benefício do fortalecímen­
to dos preços e da confiança
dos mercados.
Estavamos sob a ameaça da

- Instruções do M�nistério da lerouautica --

Acordo Comercial
entre o Brasil

e a.Argentina.

.'

F - Os bilhetes emtidos pp.l�tarifa especial serão visados:
1.0) - Rumo ao SUL. época não

especificada em \'B", deverão ser

computados. conforma o item "D".
'

devendo ser cooradr- a diferen�ado passageiro;

2.°) - Rumo ao NORTE e rumo
ao SUL. não especificados em "B·.
deverão ser recalculadas e a dife­
r.'!nça entre as tariras normal e <:$­
pecíal será cobrada dos passager­
ros:

l'"; -- "O prazo par-a validade .íos
büi.etes ser ii!: Q€ 50 dias; em ne­
nnum caso d4 vei �o ser os bilhetes
usvdos após 21·,"·;·2"
H - As brif.qs especiais pode­

rãc 51": comt-rn- d1S com quaisquer
o.rsras tari! as nnrnraís de passa-

RIO, 19 (Merid.) - O
Chefe de Polícia confcren­
ciou.· demoradamente, com
o Ministro do Trabalho. O
motivo da entrevista foi o

desenvolvimento que vem
. tomando, nos últimos dias,
as campanhas de reivindi­
cações das numerosas clas­
ses operarias. O Ministro do
Trabalho, por sua vez. em
face dos movimentos de
reivindicações das numero­
sas coletividades em São
Paulo. fés seguir para a Ca- :!.iUlllllllmmmmmlllllllllllmm!.:;pita I

.

bandeirante um au- =_ & e M A §xiliar diréto, afim de veri- A J A
ficar, in-loco, ÓS referidos ::

V 11 f::movimentos e, depois, apre-:: ª O aram os a,a� §
sentar· .círcunstaaclada .1n-_. = =

formaçãO-.. ,
�

.,--.- ..

:
...... � .•..>.: .'"""_=. <.' medos rflm:nrl�i': i- =_._ U 1-,v t'�J� 1.1.. �

B:�ME;lt�i��-n: A ª dos EUflN DE Büe-I
XILIA A OAl\1PANHl\ � hririgerr Alermml-:a ::
BLUMENAUENSE! AD :llllllllllllllllllllillllllllflltllllllllh.-

- ._- -_ -- _..--_. ----

DE PRONTIDÃO
:� POLICIA

s. PAULO. 19 ClVlerid.)
- Desde ôntern, estão de
rigorosa prontidão as poli­
cias civil e mílítar. Ao que
se informa. as autoridades
estão preparando a manu­

tenção da ordem, em face
dos boatos de um movímen­
to grevista nos grandes
centros industriais de São
Paulo.

II
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II
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II
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ii
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B. AIRES, 19 (UP) - Pro­
põe-se o govérno argeutino
coneluír um novo aeõrdo co­
meréía! com 'ó BrasiÍ. .Uma
delegação de especíalístàs em

economia seguirá para o Rio
no fim do mês de janeiro pró­
ximo, afi.m de estudar, com
as autoridades brasileiras, as
bases da conclusão do novo a­
côrdo comercial entre os dois
países.

.

II
li
If
li
ii

Estldos�para·�ialender as
l' reivindicaç,ies das. mátiliÔlos

. ..

.

RrOpDstl I alimenta.· dás :'retés ....

·

almente .• auiheniádos. pois
tudo depende. dos estudos
que a Comissão de Marinha
Mereante está realizando
sôbre' o assunto. com ,reco-

.

·

mendação de urgência, Ex­
.plícou, ainda, o Ministro;
que, procurando ajudar,
sugeriu :

a possibilidade de
congelar-se o aumento dos
gêneros de primeira neces­
sidade, só aumentando os

·

fretes' e mercadorias ·de me::­
nor imnortancia. E frizou:

", .- -_ .

RIO, 19 (Merid.)·
Ministro da Viação revelou
que até o momento o go­
vêrno apenas admitiu a pos-.
sibilidade de serem aumen­
tados OS fretes, procurando
cooperar na campanha dos
marítimos por um reajusta­
mento de salários. Frizou o
sr. Souza Lima, por outro
lado, que não existe 11e­
nhum compromisso dê que·
os fretes· venllam a ser ·l'e�

DESCONFIANÇA
DO GOVERNO
SUL-COREANO
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G'ETULIO VIEIRA BRAGA
- Oficiál do Regis�ro Civll-

Faio" saber que pr(;:!ten-I tecelão, filho de' Germano
dé� ê�sàp-se:' Luiz .Bíttel- , Buettgen. e de Maria Buet­

búrnrr e JEmny Mundt., na- tegen, Ela domestica, filha
turais qeste Estado, soltei- de José Wischneswki e de'

tos domiCiliados e resíden- Genoveva Urban.oski. Si al­

féS'nésta cidade. Ele, ope- I �uem tiver � conhecimento

r�rio, -fi.lh; de Luiz B�ttel-I de existir alguns impe?-i­
,brunn e de Luiza

.. Bi�tel-I men�o !egal, acuse os fins

br'u:nn. Ela, domestica, filha de dITeIto.. - - - - - - - - - - - -

de Henrique Mundt e de I' Blumenátr, 17 .deze��ro
MiIL11.a Mundt.ê Si alguem de 1951.' Getulio VIeITa

tiver, conhecimento de exis-l Braga Oficial do Registro
tir algum impedimento 1e-1 Civfl, :

: gal, acuse o para os, fins de Faço saber que preten-
, direito. '.' de� casar-�e: G�ard Kalt-

Blumenau,17 de dezem- maier e Edith Síewert, n�-
b de 1951. Getulio Vieira rurais deste Estado, soltei-
ro

. r dorní '1' d
.

dBraga Oficial de do Regis- ros, ormei la os e zesa en;-
'"

tes nésta cidade. Ele, con-
-

Dr,,-A"lres 6onçalv'es­tador. filho de 'Carl Kalt-
maier e de Lydia Kaltmaier. - ADVOGADO -

Ela, domestica, filha, de Ri- Besldeneía e escritório:
,

.....,. BLUMENAU-cardo Siewert.
,
I Rua. Brnsque, 95 - Fone: 14'72

TyreseJes, i

Catarin'eS1Se
REGENERAÇãO DE ,PNEU,S
Precisa de operarãos, lriútil
apresentar-se sem prática.

Compra-se
COMPRA-SE zinco puro 'usa­
do, retalhos qu�lquer tama­
nho e quantidade, paga-se
bom Preço. =s . ,

GRUENDLING & CIA: 1/,lDA
ITOUPAVA SECA - Rua
CeI. Feddersen.

......

Empregado' aara f .:J"

Necessitamos uma lH!SSOa de nôa. educação, qU� rale cor­
retamente as línguas portuguêsa e alemã, quite com o serviço
militar, para ,.serviço .de .�scritório. Emprego permanente.

Ofertas' :!:for -esertto, C()lU inf(lrma�ões sobre atividade an­
terior e pretensões, sob. "Empl'egado", ale. desta folha, Cxa.
Postal, 38.

- . ,

Precisamos'
pará' entrada breve, 1 CALDEIREIRO e 1 FERREIRO com
muita prâtíea. Jnformações na Ofíelna ROR LTDA.

Rua, Marcilio Dias, sjn - Jteupava. Seca.

,Necessitamos
para nossa secção OFICINA l\IECANICA, uma pessoa de ida-
de com prática no ramo' como mestre, .'..

.

Ofertas à OfiCinà BOR LTDA. -:- Rua llfarcill0 Dias sln,,

Caixa Postal, 210 - Itoupava Seca'

" Faço saber que, preten­
.Ierrr easar"'6e: . Vitor Bnerü­
ger .é RelU Fischer, natu­

"

rais desto:Estadc, solteiros,
I domiciliados, e - residentes

I lieste .

Distrito:,�le; lavra­
dor, filho: de, Williem Rue­
diger e de. Linda Ruediger.
Ela, domestica, filha de Ar­
tur Fischer e.de Frieda Fís­
c�ler.- Si alguem tiver co­

nhecimento de existir al�
gum impedimento legal,
acuse o para os fins de di­
reito.
Blumenau, 18 de dezem­

bro de 1951. Getulio Viei­
Ia Bragá. Oficial do Regis­
tro Civil.

"EXPEDIENTE BANCA. �'!fml.linmiUllllilmnmIllIlli}lmllll,mllllljllllllllllimlllnllllllmlll'l:

:!i��isIVODE ��� i
.

Becllf ia á·· Praça ;
TAL, OS BANCOS LOCAIS :: .

: _

SE ,CONSERVARÃO FE- ê A firma SOCIEDADE DE ENGE .. ª
�HADO� .�E 23 A 26 D� § NHARIA E ARQUITETURA SCHNEI", §�üRRENTE, INCLUSIV....

-1' '�R & LE
-c

-EN LTDA b 1
> 1 r =

: L).t.: T Y ., esta e ecrca nes, =

'�ta cidade, a rua Paraná n. 32, C01l1 o ramo §
V, E N D E - S E ,E de construções "civis, faz á praça a declara- E

1 C I t sção de que extinguir-se-á em 31 de Dezem- §
.. arroça, comp e a. com =

'

. � :
cavalo 1 motocicleta 31/2 §bro de 1951, pelo que convida aqueles que:
H.P. em perfeito estado ::se julgarem credores a apresentarem os �
á tratar na Rua Paraná N.:: ,b .

1
' ,

d
-

227. . :§comprovantes (e suas contas no prazo a �
Elei, a fim de quesejam devidamente satisfei-�

---------- ªtas�
� GANHE CR$100 A 206

Ganhe CelTI a duzentos cru- =

zeiros diaríamenate ": -, com _

serviços de propagação ,:v.ia�
=

""­

jando pelo Brasil. É da na- êReconheco verdadeira a assinatura de Dr. §
tureza do ,encargo ter letra ê Ing' GustaV Leyen e E. \V, Schneider, do que §legível e falar além do por- �dou fé. Em testemunho N.L·lVI. da verdade. E_tuguês mais outro idioma. '

Mais ifo:rmacóes com o eu- � Blumenau, 13 de Dezenlbro de 1951
=

caregado Fr�llcisco Martins lVels01L Lui::: 11-1arga:rida _

Henllig C.P., 22ft Residên- - E J A
.

d
-

da: Rua Márechal Deodoro E screvente ur. utonzar O ;;
81n. Velha, Pel'to da fábri- .rtmnlllllllllllllllllllmmmlllmIIIlmmmlllllllllllllllllllmmlllUilllll.

...

ca Siblt
'

-,

,o DO'UTOR HERBERT GEORG, Dele[lad? Regi;:mal?e
Polícia dos Plunicipios de Gaspar e Blumenau; .com sede nes-

tá eídàde., na forma da: lei, étc.;.. " .
'

..

' Para .cônhecímento da Indústria,ComerclO .e povo em ge-

ral "transcreve abaixo o seguinte telegrama:
.,

"Nr 93 - Para vosso conhecimento transcrevo o seguinte

Muto'a Catarinense�de Seguros!
. Gerais

l'T:Iatriz: Rlumenau - Santa Catarina
ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDNA'RIA

.

(Primeira Convocação)
.São convidàdos ,os, associados desta sociedade para

se reunirem .em àssembléia.geral extraordinária, a rea­

lizar-se na séde social. à Rua Floriano Peixoto, n.o 18,
1.0 andar, nesta ,cidade de Blumenau, Estado de Santa
Catarina às 15 horas do dia 29 de janeiro de 1952, com
o fim d� deliberarem, em conformidade com as deter­

minàções previstas n� ])e_creto n:o, �O.22�, ,de 36 de .120-
vembro dé 1951, publIcado, no DIano OfICial da Umao,
n.o 2�O, $eção I, edição do dia 6 do mês em curso, sôbre
ii supressão dolartigó 35, passando o artigo 36 a ter o

núrrÍero, 35, constante das alterações introduzidas nos,

estatutos sociais e aprovadas em: assembléia geral extra­
ordfuál'ià, realiZada em 5 de junho de 1951.

,m:...UMENAU. 17 de dezembro de 1951.
A. SCHM.ALZ - Diretor-Presidente

_. A. WOLLSTEIN - Diretor-Gel1ell.te
E, FREITAG - Direior-Sécrêtádo

os mesmos. livros rnéncionados
§' 3�o do' art. 3.°_'
Art. 8'<><·'-'0 Livro ,de Registro

do 1Vlovime'irto .de Elrtampilhas de
Vendasié Consignações. poderá ser
útillzad<>c·até 'sua última 'folha, com
as r.eguintes alterações:

I a) Risc<U' as Palavras ,de estam_

I pilhas,. escrevendo do recolhimen-

I
to.

b) Riscar a palavra estampilha,
que está no alto das tres colunas
centrais. "

c) Substituir as palavras com­
pradas por recolhido e emprega­
das por deduZido.

I § 1.0 - O novo livro denominar­
se-á Registro do Imposto de Ven-
das' e Consignações. ,

Art. 9 ° - Fica abolida a exigen­
eia do' Despacho Livre, de merca­
dorias remetidas para qualquer
parte do Estado, por qualquer

! meio' de transporte,
Sala das Comissões, 17-12-51
CASSIO l\1EDEIROS".

---..._:;,;;,,------

VENDf .. SE

.

I

DEPOIS�.,\l6 mesmo GeloI.
• . Contusões. luxações, mau geito,
torcÚ:olo, dorés nevnÜgicas e

raumãticas são .prontamente
.. ãliviadas com aplicações de belQL
Gelvl estimula a circitlação . ti;

,

,retempera os músculos fatig�dQí!.

,.

= Blumenau, 13 de Dezembro de 1951

(Ass.: ) Dr._ 1ng. Custao Leyen
E, TV. Schneuler

=

.Jl"o _ __. ......�- ...."'�_

"Bwaux" �e inlormacões comerciai�
.-

Odair Guimarães d'Oliveira - Caixa PostaI 304 - Cu­
ritiba-Paraná. Atualizadas informações ele firmas dó
Estado do Paraná - Sigilo abosluto -"- -Taxas módicas.

IClinico Médica Homeopatica
1-' --- DR.MECESLAUSZANIAWSKY ---

I
Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz

, Con�ultório: Rua JOSE' BONr:E�ACIO N. 92 - FONE '2665

/' Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
CU R.I T I B A - PARANA'

1 Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

I Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas
I Espinbas, etc. - Glândulas. Fálta de regras, Excesso, Flo-

li res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, ·De­
senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônicas
em geral: Reumatismos, Varizt:s, Asma, Malária crôni�a

-�--- Hemorroidas, etc. ,

.

'.

ATENÇÃO: Consultas em Blumenau nos diaS 26 a 30 de I
,

.cada mês, no HOTEL HOLETZ
"

'

I
-_ ....... .,......-_ ..�--'------- �

�

"8 aio, ie esqueça"-1I!
I pÁRA O CONCERTO DO SEURADIO SO' A OFICINA'

I RADIO ...FU E
.

mi,ANDE SORTll:vrÉN'!'O EM VAL�I/ULAs AMERICA­
NAS E .EUROPE'AS.
- PEÇAS' E ACESSORIOS, RltDIOS NOVOS -
"-" SERVIÇO RAl"IDO' P,OR PIlE.CO Mo'mCo. .,=••

,'.

Rua '1 de Setembro. oi 4 9,-
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I

·OEGA@ DOS "DtARIOS ASSOCIADOS"
PROPRIEDADE DA:

S/Ae<A NAÇÃO,} I-Dificoldade .. De Ensinar I

Toda 'l3 qualquer tentati­
va contra a Conaütuíção,
parta. de onde partir, provo
carâ uma guerra civil. E'
a-serena dísposícão do povo
brasileiro. Mas não haja
receio- -porque·· os .Ieaáers
sindicais do Rio Grande do

Sul estão falando soainho,s,

Ninguém os autorizou a

fazer campanha contra as

Camaras. E se algu;em os

Queremos viver com o autorizou, perdeu o temp­
Congresso, o que quer díz-r porque a hístor'a não se

que queremos vivê cem a repete. SobI'ctudo não se

Constituição. ! repete com os mesmos ho

Sejam quais fort?�n 0;- c€ mens.

feitos, demoras e procrastí AUSTRAGESILO DE A­

nações na apreciação do in THAYDE

teresse publico- a sua pre­
sença na vida do país e' in
finitamente superior a rl'Jal
quer outro poder que pre.
tenda substituí lo. A experi
eneía que Ja fizemos foi

terrível e e' melhor morrer
do qUe permitir que a repí
tam..

DE DEZEMBRO
FARMACIA

Não é preciso que daqui
respondamos aos íeadrs sin
dícalístas ganchos que, se

estão insurgindo contra as

instituições represarrtativas,
inspirados sem duvida nas

excelencias do «justicial1s
mo» peronista.
Não é. preciso porque

.

o proprío povo ríogranden
se, pelo que melhor o ex

prime, já sé êncanegou da
r esposta.
Advogados e estudantes

protestaram contra o movi

mento de animadversão
ao Congresso, empregado
por indivíduos que- feliz
mente significam pouco na

vida politica do grande Es­
tado:

Cr$-lOO,OO
ces 60,00'·

.
Cr� 0,56

Sucursais: RIO: - Rua do Ouvidor n, 100 :_ Fones
: ,13·7634 e 43�7997. - SÃO PAULO: - Rua '7 de

. Abril n. 230 '"'7": 4.0 andái - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELOHORIZON�E;.�.Rua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: - Rua . .roão Montauri, 15. CURITIBA: _
Rua Dr. Murici, 708 � 2.0 andar -'- Sala 233. JOIN-
VILE: - Rua S. '.Pedroj 92.

.

GLO'RIA

Rua 15 de Novembro·
.

NOT. 591
TELEFONES MUITO ..

'

CHAMADOS:

"Ligá Evangelica
de Blumendu"

-.",. .POLICIA " •.•. 1016
BOMBEffiOS •• •• 1148

H o S P I T A-I S:
Santa Izabel .. .. 1196

.

Santa Catarina .. .• 1133
Municipal ",' � • • 1208

PONTOS DE.
AUTOMOVEIS:

i
-.

�.,
/:"

Tratores

---�-;-- ---- ---- -----

§:"III1I1U1lll1lmUlllllllnmnllnllllllllllmnnlllllmnUlllllll!UntIllU""::,
� IUMEItTE O VOLUME �
§nE SEUS NEGOCIÓS EM BRUSQUE E REGIõES CIR-ã
�c;�Z!N!L�8. FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- E
�C!É.NTE ATRAV:l1;S A ONDA DA . §

E:: �..Dm AT! !.GUA!A DE BRUSQUE L'i'DA. �
. I § z y 'l'-20 � 1.5Sb IDes.

. S

I ªIDlorma�ões e anúncios nesta cidade: Rl\,��O . CLUBE, Rua5
. = 15 de Novembro, 415 . ='

....,...�.,._.,.,.,�.....;;.;;;;:;;..i �,...._::,�..-....";':'"'�...or-----""":�"_'''''-=''--'''''''�''''''''''''''�'''r''';'��''''��1 �\�i����t!·F{��-�·�"�:;;��"ê�':���··-"�T:·"·�-"�:":��"���='"é�:==:=:r��:':�'
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DTI.. PUlES pícea» .

.... , � , : _'1- p_ere gordurosa 11;':(; e' 1�8sa,iii ele °Tande l'e"<> '''1 '- "
.

db • ",__.",_u,,,,c
I maIS do que um eX08"S') e

I :"01111€('2_1110::; as fll:('i_',,·:.�:es ; �C>LI" r>i=ío daq g'la�lldula" ��
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I ?�H� "3 PUSSLI!' nao ",e po�e I passarmos os dedos o:abl e i (�lormal "eca e gordu:'o3a)
, a usa� proautos 'lL)-OplIa i uma cutis oleosa temGs a

I
numa única c dd'el'L'L�l:: rla

; dos abldo que não h.1 um ! sensacão de uma superflcie cutis. EntI': as 1'e1:'5 [ai_;d:as
I :�tre 'eles qu� c�nv,"Eha a I untad� com manteiga e se é mais comum obsErYJõ',)Jos

!
Lodas a� qual�da::.te Oe. p�le, 1 a observarmos m.elhor ve I 3 :2ombinação de go�"dttrosa

I_De um. �nouo gcr. .il e·ctS

I' remos que OS póros se d'Ia (testa' naTlz c nlí(';::o� 12
�'ao claSSIflcadas elh qi.":.ab·o t . r 110. e corre u' ....a ( d 1'(;3;::0,.,

categorias, a sab�r: a.; p'ele an: � PdO t;.'_So qSu� tO"11;·�
Reca roesto 10

1)' t) 1
. espeCle e Ole e L C'. a NOTA:

norma ,
, pe e se�a; c)

pele J'ustamente' luzlüia n OS 110:��C)'" lei' !Ol e'-' >'0 �ppele gordurosa; do; pele .' "'_ . � � L· lb

mixta. .
_ .i,.�J;Jf:: muito gordurosa. l'ão solicitar qualquer' CDU

Finalmente resta no.::; a selho sobre o trata..'::lGntl>A pele normal oU neuíra, pele mbcta, As ,pessoa� cCl-m da 1)cle e cabelo ao i:Yfediéoconforme diz seu non,e' é
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I menta_sem ll�mmmçl;i,o de
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p:.,� '."dr\ C0111 r:» J -.'�(J à COlI-

C:c ar ariha. j)1 ti

A [lum lnaçâo f Liorosccnt e, i Ievu . ..m coris 'J-' � �,\i.
á adotada nas l..

.. � ..�}d(=llCl;IS, é menor- adiga,"1 10. I ÚÇ�)
muito usada pai' 1 dar luz à cal.
m- .l de rr-.:Itdç6::..3 j\.U8, írrtc- i

- 'I'ranscorreu. tambern
no dia de ôntem- mais um

an o de vida da exma.

d. Paulína, virtuosa C01lSor

t� do sr. José Kewítz- aDj i.
go e dedicado funcionário
deste orgão.

� ',. I'-� moveís I
I sÍgt1i':j· arn \ omer" não pode- i
J r� ser t�?beI? ur�a sala ha-Iv'll1:l�osa coneorte, enche se bitavel. t' 1I:9ra então um can- í

de alegria com o nasci ':1""n to para "estar" numa sala de ,

jantar, em vez de um canto IIto de um galante menino.
para "comer" numa sala de

ocorrido dia 16 do mês em estar. Iassistencia Analisando o normal

apa-lda competente profissicnal relhamento de �.esa das nos-
sas casas, verrfícamos queRahn.

,,"'�" jl!Oje. ninguem, ou quase, tem!
.

servrços de pratos e copos pa- I
ra. vinte e quatro ou 1..{inta e

'

seis pessoas em casas onde

O nr�rajffl." :1ft i)i::l mais de vinte pessoas não con-
e' _ ... \#. , ""v !1.9i1'ói1 seguiriam talvez entrar. As

REPOUSO ANTES
DAS REFEIÇõl'.�S .

Come::' quando S2 está

refeições mesmas tornaram-se!
mais simp'les díminuíndo o Inúmero de comidas que se

usavam antigamente.
fatigado é prejudicial, O

no dia d€ cansaço gEral reflete se so

de sua bre o aparelho digestivo.
menino provocando diminuição dos
cl8 sr

.. movimentos do estomago e­

cidade. I do inrest'no e da secrec'ío
,

dos sucos digestivos. S�ilr
zem- assim, a falta de ape
títe, o peso no 'estoir ago a

prisão de ventre e outros.

Antes das refeições e,

especialmente, à tarde
antes do jantar, repvu
se algllns minut 1<;,

SNES.'"

Na nova sala a mesa se co­

loca fúra cio centro. para dei­
xar 1118jS espaço às outras a­

tívídades que se desenvol-
vem nela. O canto destinado
às refeições deve ser escolhi ..

do com crítérío: à mesa se

come mas se conversa tam- ,

bem: para uue não se torne, �,
triste fiem- à mesa, é PrE!ci-1so não se ter a impressão de
estar encerrado num canto.

1A mesa disposta em boa,

luz,
.

cria em torno de si um- _SALA DI.: ESTAR

ambiente no ambíente, esta- i CãES ;-:J.!\.. CIDADE - \ me-sa re­

belecenndo uma zona bem. di- i, nouua, �ln madeir.' ,um pl,u:.· ,!"

ferente do circulo das pol- e rl s ta.I, :H>rl,' servi r de mesa de n·­

tronas-. SCl':� pc·sta perto da I feicô{· ... (� (le .1:�gO .• \ linh;l de !'it'_
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. ,- DefIue hoje o

sálio natalicio da
.s:rta. ,Maria de Lurdes da
Silva· da sociedads 10...ca1.
- Regista o dia de hoje I

o natalido do JOVEm Ary I
Marthilio. filho do se. :-�a' ImUl1?0 Sthmikc, colete;:-

.. e::_; IIndmaI. '
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mesa e as cadeiras luz regulável,

projet:u!a pala baixo. Os quadros
e tal1etetJ são dispostos de modo a

acent.uar a distinção dos dois cen­

tros no ambien1:e. Ao quadro pen-

" grande tapete estendido sob as

poltronas, 11't zona reservada. às

refeições. o tapete é posto em ân­

guIl1 rero com o outro, o quadro
marca sobre a parede uma linha

horizontal.

}o iUvã de custas curvas. Um 1ll./._
vel baixo. com l'ratelciJ.'as e arma­

rion:nhds (j( upa toda unl� par-ede
:SClll {".ti'H � �:. t\'O !ta s.lI;"L 5 ..r:1f'0 a
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CASAMENTOS:
- Reai�ou s'e ônte�""l: n,� Icivil, O casamento ao jo

vem João Vosso filho do sI'. 1Sebastião e de d. Anna
Voss; com a gracioBa -stta. I
Zêli?- Raulino, pr2nda.rl�i fi
lha do casal Antonio Izabe!
Raulino.

, ,___;__: Com a g-entil srtu..
de1t'laud��lE'ftinsk;. fia so

{f!f!dade local· com,jorciou se

fÍnt�m. nesta cidade, ( Si'.

Udo Larsen.
'�''':_ Ocorreu tambem
dia de ôntem'

Praia
Vellde-se

III,

lU
lotes DO melbor

;:;:'{j;", ff11{ d� �'!ariln� em frente a ilha
4!� r

Informações HANS TOENJES
Rua Paulo Zimmermann, 120 - Tel. 1287.

'I,,-�__---
ICllnselbes de beleza·

I Diver
I

I
os· tipos

ciosa mellina.
i 1li'ü"iD (;3"'1!
liee Bruner.

Tambem o lar dt}
tinfo casal Anezio Maria
�ugenia, ,Go)1çalve'�'_:cü;t�

IP A L A V R AS, ..'
SM,A

CRUlADAS
E DE REFEI- são em amarelo opaco). Uma boa

iluminarão sobre 11 mesa é -!!ada

p('las duas lamlJailas} SUS!H�"ll�aS U()

;;; _" Jl" - X - :oE: - '1l -- 'JC. .... - 1t � ]I; - 1C - 1( - X - �

li VIAJI.': Pl�LO "EXPRESSO RIO DO 'IES�O'? 11
II Que prllpot'dom! conforto e segurança. Saldl.l� II
II de :rUo d.o Testo 6. 7,45 e 19 horas. De Blumemm 11
i' (defronte A Capital) 9,30 .::::_ 11,30 - e 17 horas. 11
" ,
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[ 1 .

\ - que, se�UH::{G �tnHt
. interessante (:-:st�j L!.,o ti·::a a

: rnericana, de Henri FOi d
ftispendese um dólar 'pGr mi

:

nuto. levaria cerca, ele dois
mil anos para consumir a
sua fortuna.

2 - que nos lS'"IJ ,ÚCl os

I dos antigos egípcios en­

contraram se flores n'ltU
I rais em iJerfeito estado de
cOfil5<�I'vaçã.o depois de ti.100
anos de colheita. ,

3 � que, na França, há
uma aldeia chamada sim
plesmente Y; que- li," Ho­
lauda, há também um.; baía

"

eOIl1 Co mesmo nome: e qw',
� finalmente- passa li');' Arn:-.;
�. terdam o rio Y.
,
1

i 4 - que �elS mulheres
I podem falar ao HlCSll.:ç tem
I po entre si e entenderem-

I se perfeitamente, ao passo
que seis homens em iguais

I
condicõss absolutamente,
não sãO' capazes de se en-

tender .

5 - que (Js mal1;_FIl01)'
em geral são bastan, c su­

persticiosos e oue C3 U1C.!-";,_.
! nheiros dos navios de pesca
j japoneses nunca ::�ssobíall_
l a bord". poi" C"!"O Ls,. t'='
ruem irrjtar OS !11:1lls �s:jlrI�
,tos, que se vingaria. a fa­

I zendo desencadear 1/'mpe5
i ta,188.

'I; +'Oj6 �';ci�� n�'<O��2.110 Iil
,dico um gigantl2sCO caran

I guejo fO'3fOl'eCel1te; e que

I cada uma de SU8S pa�as ti
.
nha um metro {�e l:::nupri

I mento e :ma 12ou.r8.ca de 70
, centímetros c1e d'âme' 1'0,

20 de Dezembi'o
V'enus e urano dão

em artes' amiza.les,
sões, modas joias, e1egaL
da' reuniões sociais; humo
rism.o, coeneias ocultas, e

letricidade' mecani<;:a, H�O·
,tores, invenções, atIvidades
ao ao livre. A manhã é boa

para comestiv€Ís.
,

Os nascidos. nesta data"­
Possuem grande agliidadt:.
Conseguem brilhant0 c,lev'l­
çãO' ,e pl'osperidade.

LINHOS
( A M B R,·.1 I A Se:

TROPICAIS
O MELHOR SORTIMENTO

'

PEtOS
PRECOS\ DA PRACA 56 No

, ,

! H�"< �- 'o C:O h",.,,,,
___ �_� .... _, L...:_.<J..'� .. _....-_ ..... _

..

IS/Guerra nas \s�mbras��'
Monumental apres'..'ntaefto- do cinema llIemão, com Olga Tsche­
chowa Camilia Horn e A. Schoenals. Um filme arrebatador!
RpJD.al{cel Mistério! Jipresentação luxuosa! Cornpletam o pr,?:

_UJ:!).e!."ados
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Chuva· de improviso ?

Um dos melhores meios de
evitar um resíciado é tornar o

Cognac de Alcatrão Xavier,
que atuo. como preventivo dai.

VAi PRODUTO DO·

LiOIHl! linHO DE
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ITAJAI

HOTEL MIRAMAR
ASSEIO E PIÚlj'lTIDAO

O MAIS BEMSITUADO, COM :ín:[ÊNTE PARA O MAR.
--I-'RJ�ÇOS lUODICOS_

.

_- PROPRIETA'RIO: -_
- J O li O W O rK E H f U S S -I

u A rF==�;:;::::::::::=;=;;:;::;;;:;::;=======�=�===::=:===;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; I Nossa cidade de Itupcranga
I apezar de muito nova, deposi­
,ta fundadas esperanças em

I seus filhos,. e si falo na qua­
i Ldade de Ituporanguense, é

! porque defen :lerei sempre
; com ardor esta terr;;l.. que é
mossa.

I Apezar de minha tenra Ida­

i de desde garotinho aprendi a
1 amar o nosso vasto Braail; um

I Bra,.E bem brasileiro, onde os

;
estr::m)Seiros que aqui se· t}11-

. centram formámo ao nüSSO
Iado, uma família unida e

,c..,üa. com o pensamento na

f granaeza dêste . -

do

MOORE
. Pqssogeiros e corgcls pal'a

Nova Vi�da
Para

BALTIMORE - NEW YORK • PHllADElPHIA
e Portos do Mar das Caraibas:

GUANTA .;; PUERTO LA CRUZ « CU.MANA
MARACAIBO ... PORlAMAR .. CARUPANO

o SE,U PNEUMA'·lICO VELHO

Re�srYa de pl'OÇOe passageu5> e demnls informações com os (lge!1f��
t:HL �QM�5!e;�� � eN��$!��A �t�!.ey�ê

1-1 .. ,/.li1 .
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;}J f.;;.agrornc�.. . �'\\\ooram�e�' .. nAJA"
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